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Foram a enterrar nos cemitérios das suas terras natais os cabos e 
guardas que morreram em Luanda 

 

PORTO, 5 - (Pelo telefone) - Teve imponência o funeral do 2.º subchefe da P. S. P. Nuno Augusto Ferreira Mendes, natural de 
Freamunde, uma das vítimas dos trágicos acontecimentos de Luanda, cujo corpo chegou ontem á noite a esta cidade. 
 
Os restos mortais foram velados durante a noite na capela dos Alfaiates, fronteira ao comando da P. S. P. por familiares e 
representações oficiais. A urna encontrava-se coberta com a bandeira nacional. 
 
O cortejo fúnebre saiu da capela às 10 e 30, precedido por numerosas individualidades entre as quais o chefe do distrito, 
comandante da Região Militar, vice-presidente da Câmara, presidente do tribunal da Relação, procurador da Republica, 
comandantes distritais da L. P. e M. P., deputados, presidente da Junta de Província, comandante da Brigada Naval, 
comandantes de várias unidades militares, o delegado do S. N. I., sub-director da P. J., director da Faculdade de Ciências e 
um representante do ministro das Obras Pública. 
 
Uma companhia da P. S. P. prestou a guarda de honra. Em frente da capela encontravam-se uma secção de cavalaria da G. 
N. R, deputações de escuteiros e bombeiros. Centenas de pessoas enchiam o vasto largo. Da capela ao pronto-socorro dos B. 
V. P. a urna foi transportada aos ombros' de guardas da P. S. P. 
 
Na igreja paroquial de Freamunde teve lugar a missa de corpo presente celebrada pelo capelão major Arnaldo Duarte que 
proferiu uma homília. 
 
No cemitério foi descerrada uma lápide, dando o nome do guarda Nuno Ferreira Mendes a uma rua da povoação. Durante o 
acto falou o sr. dr. Araújo Barros. Pouco depois procedeu-se à impressionante cerimónia da descida do caixão ao túmulo. 
 

Em Penamacor 
 
PENAMACOR, 5 - Chegou, durante a noite, à freguesia de Águas, deste concelho, o cadáver do guarda da P. S. P, promovido 
postumamente a subchefe, José Marques, morto durante os últimos acontecimentos em Angola e que era natural desta 
localidade. 
 
Quase toda a população da sua aldeia e muita gente das terras próximas aguardava a chegada do ataúde. Estavam presentes 
o chefe do distrito de Castelo Branco, sr. dr. José de Carvalho; presidente do Município de Penamacor, sr. tenente-coronel 
João Mário Prazeres Milheiro; vereadores, comandante de Cavalaria 8, sr. tenente-coronel Heitor Chamiço; comandante da 
Secção da P. S. P., sr. tenente José Medeiros Festa Junior; outras autoridades civis e eclesiásticas. 
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De manhã houve missa de corpo presente, a que assistiram as referidas entidades, e o sr. dr. José Tomás Megre, 
representando o sr. ministro do Ultramar, seguindo depois o funeral para o cemitério daquela aldeia. 
 
Uma força da P. S. P., sob o comando do ajudante sr. José da Cruz Cebola, prestou honras fúnebres. No cortejo, em que se 
incorporou muito povo, seguiam representações com os estandartes da Câmara de Penamacor, dos Bombeiros Voluntários, 
da M. P. e da L. P., etc. 
 

Em Águeda 
 
ÁGUEDA, 5 - (Pelo telefone) - Ontem, cerca das 19 horas, chegou a Águeda o corpo do 1.º cabo João Maria de Almeida 
Figueiredo, seguindo a urna para a freguesia de Recardães, onde ficou exposta na capela de S. Romão.  
 
O corpo foi velado pela família do extinto e por pessoas amigas. Esta manhã realizou-se o funeral, com honras militares. 
 


